
EDITORIAL 

 

 

 

Este sétimo número de Diversidade Religiosa traz temas inéditos para a coleção do 

periódico. Com isto, espera-se ampliar e enriquecer as pesquisas de nossos leitores, 

exemplificando o alcance do campo de estudo das Ciências das Religiões. 

 

Paulo Cavalcante, aluno da graduação em Ciências das Religiões na UFPB, e a Professora 

Lúcia Gnerre trazem o artigo “Transmigração da alma e reencarnação: Uma análise 

comparativa entre o hinduísmo e o espiritismo”, verificando os contrapontos entre o 

conceito hinduísta baseado no livro sagrado Bhagavad-Gita e o conceito de reencarnação 

segundo Allan Kardec – que viveu exatamente na época em que a cultura hindu 

despertava grande interesse na Europa. 

 

Vinícius Vasconcelos Castro, historiador e professor, em “Nyangara Chena: O culto à 

serpente, o homem e a prática de cura”, relata a pertinência de recorrer ao livro de mesmo 

nome nas aulas de Ensino Fundamental II, expondo sobre práticas de cura na matriz 

cultural africana, acrescendo comentários sobre a simbologia presente na obra, refletindo 

sobre a importância da leitura de assuntos remetentes à diversidade cultural e religiosa na 

educação básica. 

 

Célio Silva Meira e a Professora Marília Oliveira, ambos da UESB, expõem sobre 

candomblé e umbanda acrescendo um relato de caso ocorrido no município do Poções, 

Bahia, frisando os aspectos históricos e culturais dessas religiões: “Legado africano no 

Brasil, do candomblé à umbanda: Um estudo de caso em Poções/Bahia”. 

 

O filósofo Otávio Santana Vieira, oportuna e proveitosamente, contribui com “O 

esoterismo. Uma abordagem hermenêutico-conceitual”, onde introduz a história e o 

conceito do esoterismo, trazendo referências de leitura que permitirão aprofundar o tema 

– muitas vezes exposto de forma equivocada na literatura não-específica. 

 

Robertino Costa, também filósofo e graduando em nosso curso de Ciências das Religiões, 

escreveu sobre “Religiosidade popular: Fenômeno, mística e símbolo”, mostrando a 

ressignificação da religião católica oficial. 

 

O mestrando em história pela Unimontes, Maik Antunes Rodrigues, e o Professor 

Alyssson Luiz Freitas assinam “’Rogai por nós pecadores’: Uma abordagem do culto dos 

santos a partir de suas origens pré-cristãs”, dissertando também sobre religiosidade 

popular - em outro contexto - utilizando o conceito de mentalidade de Jacques Le Goff e 

Hilário Franco Júnior. 

 

O Professor Carlos André Cavalcanti, da pós-graduação em Ciências das Religiões da 

UFPB, com “A palavra do réu no ocaso da Inquisição: O maçom Hipólito José da Costa 

e a ‘narrativa da perseguição’” expõe sobre as críticas feitas pelo jornalista brasileiro nos 

momentos finais da Inquisição portuguesa, trazendo contribuições para pesquisas sobre 

maçonaria, Inquisição ou mentalidade do século XIX. 

 



Também sobre maçonaria, com outro enfoque, expõe o graduando em Psicologia pela 

Unisal, Marcel Rodrigues, na forma de entrevista concedida ao periódico, numa 

contribuição detalhada para os iniciantes em pesquisas sobre o tema. 

 

Reiteramos nossa proposta e desejo de que os candidatos aos cursos de graduação e pós-

graduação em Ciências das Religiões encontrem bom proveito neste fruto de mais um 

semestre de trabalho. 
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